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iiezess*is esta.iüs e são a bas*

ÃLEXAilDRE SALVADOR

uando se laia em ecossÌsternas
anieaçedos pela ação hlrruanr
no Brlsil. Iogn r'êm à mente a
Floresta Amazônica e a Mata

Atlântica. que sofrem desrnatamento
aceÌc'rado. c o PantanaÌ. ocupado dc lirr"-
rura ciesordenada. llenos Ìembraiios sào
os ülangueziìis, enibora eÌes tenÌtarn rm-
portÍinüiâ crucial pariÌ t rl.Ìanlrrenção da
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da biocli.,,eïsi{klde no }ifcrãl

r:ide nir L:osti"t brasiÌeira, Os nranguezais
estâo pieseniÈs eftl dezesseis estados
que têm Ìitcral - a única exceção é 0
Rio Grande do Sul. 0 Brasil abdgr a
ierceira milior áea cle mangnezai-c d{ì
pianeta, nras estima-se que um quano da
regiiro de maÌlglre originaì jír tenha sidrr
iÌcstrufdil, cnl pane para a ÌnstaÌação eie
salinas e tle Íazenrias ntaridras para a
criação de camarÕes. Se o novo Código
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ra dos Deputados nos próxinror dias. lilr
apri;r'adei cotï o texlo quc 1á passou pe lo
Selrac io.  a s i luacâo doi  ntancuczal )  po-
ilerá se deteriorar ainda *raÌs. Pelo cridi-
go aiuai. os ìl'ìancues sào áreas de pre-
serveclìo anbientaÌ, r:u seja, não podem
ser ocupados nem desnaieilos. O terto
do nolo cócligo prevê o ustr de l0% a
359i dos nrangu*zaìr - dependendo do
eslaclo - jusumente para a insnÌaçào
ile salinas e para a criaçâo de canarÕes.

fls rnanguezaÍs são liasicamente o
ccosristcna ilc transiçãn eÌllre o tlrar f íì
aontinônfe. Encontram-se apdt.ìils lìâi
reqiòe:  nru i '  qucnte :  do r loho pr ine r -
palmente nl faixa entre or dois trópicos.
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PAISAGEH gil n|S$0 Manguezat
no Rio Grande do None: 257o desses
ecossistemas do litoral brn,rileiro já

foram devastados, com preiuí:a Para
as morcdores e para afaunn

Para se desenvolverem plenamente, ne-
cessitam de muita irradiação solar, chu-
vas fârtas e grande amplitude de marés.
Na costa dos estados do Amapd, Pará e
Maraúão, os manguezais chegam a ter
40 quilômetros de largura e suas iírvo-
res alcançam mais de 40 metros d€ âlfu-
ra. O terreno lodoso caracterísfico desse
bioma d formado por sedimentos de ori-
gem marinha e conÌinental, restos de

comercialmente no litoral do Brasil '.,...
dependem dos manguezais em
alguma fass da vida

) Eles servem de ponto de parada
para alirnentação e descanso de '

aves migratórias

) A vegetação dos mangues fittra
a poluição produzida poÍ centros
utbanos e que é depositada nos rios

folhas. galhos e animais em decomposi-
ção. Isso torna o ambiente rico em ma-
téria orgânica, o que atrai espécies de
micro-organismos Ê animais que usam
aquela região como fonte de alimento e
refúgio con{ra predadores.

Ao longo de toda a cosÍa brasileira,
as pessoas que moram prórimo ao man-
guezal dependem de sua riqueza para a
subsistência. E comum a coleta de crus-
úceos e moluscos que vivem entenados
na lama para o comércio. "Cerca de
707c das espécies de peixes, moluscos e
crustáceos que são pescadas comercial-
mente no litoral brasileiro têm relação
com os manguezais em alguma fase de
sua vida", diz a bióloga Yara Schaefíer
Novelli, orienndora do programa de
pós-graduação em oceanogrâfia da Uni-
versidade de São Paulo. Os manguezais
também servem de refúgio para aves
migratórias. Os mangues do Maranhão
e Pemambuco, e Íambém os da região
de Cubatão. no litoral paulista, recebem

* Á*rde maguezai*

batuÍrâs e maçaricos, aves tipicas do nor-
te do caÍradá e Estados unidos. que se
recuperam aìi após a ìonga viagem.

A flora dos manguezais não apresenÌa
gnnde variedade. Existem basicamente
seis espécies de planta nesse ecossistema
no litoral brasileiro. Suas raízes expostas
seÍvem como filtro dos sedimentos que
coffem misrumdos à água e também co-
mo fator atenuante de tempestades em
áreas costeiras. Em Cubatão, as folhas e
os troncos das árvores de mangue às ve-
zes se cobrem de uma película oleosa.
composm de resíduos da queima e reÍino
de perróleo na região. Sem esse f,ltro na-
tural, a poluição na i{rea poderia ser ainda
mais intensa. afetando diretameme as
praias da Baixada Santista.

Hoje, no Brasil, a faixa do manguezal
mais ameaçada é a iírea conhecida como
apicum, palawa de origem üpi quË slg-

. niÍìca "brejo de água salgada". Os api-
cuns ocoÍïem geralmen{e nas regiÕes
onde as marés ïêm dificuldade em avan-

Como o Cfiigo Florcshl
apKrvado no snado @
0s manguezais êm dsco
) Hoje, os mangues são áreas de ptserva$ó',,,,',,;'.',!.

permanente {ÂPPs), nas quais é proibida , ,,t,'l:';;:'1 rl.it

) 0 novo codigo, se aprcvado na Câmanlcom.c:êxto
atual, permitirá desmatar 1{}7' das ánm'de,,,' .,' l
mânglte nos estados do Amapá, Pará e Manafrãõ,
e 35% nos denrais eetadoo do Físi para'â::1,,'-
criação de camarões e ins{ala$o de sâlinas,,,r1.ì.:,::

) 0s desmatamentos ilegâis feitos até ZZ Oe.;uU'rot'.i
de 2008, paÍa esses fias, serão anistiadss .,: '..: I ',
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impacto na biodivercidade
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çar ìta costa por encontrar terras eleva-
ilas. A água que chega a essos terras se
Ò\'ãpora rapicllmc'ntc c o chào licumuÌa
tanto q l l  que neìc \obrcç i \ 'È tpcne\  3
vegeteqão rasteira. "{ aparência desola-
da do-s apicLnrs é enganosa. Seu st-ikr
iilrriga boa parte da reser\ã de nurrÌen-
tes do manguezal. Ele umbéut sen-e de
abrigrr para os caranguejos na fase lrnal
i ie seu desenli:Ìr ' inrento. E no-ç ;rpici"rns
que se instalafi ãs criaqões de camarão.
pnncipalmente no Ceará. Ritr Grirnde
do Norte e Piauí. Ëscar.am-se eÌtorrnÈs
tanques que acabani por rnudirr perrna-
I ìCI ì tCt ' ì i r - ' í ' Ì t r '  l :  CJt ' l ìCt t ' I r i t iCtr  dr  rC-

gião. Diz a bióloga Flár' ia l lochei. do
depananieirto de oceanograÍìa e lirnno-
lsrgia cìa L:niversiiiatle Federal tÌo \.Ia-
ranhão: "Para aunentffet"tr a produtivi-
dade- os carcinicultores enchen os cria-
douros de pestÍcidas e antibii l t icos. Na
tpt tc l t  t la  ürr Ì r - ' t ; - l  t l ( ) r  d i - i l t ì l ì lòcs.  ! ' . \C

mâIeriãÌ é escoado sem fìltrrigem para
o manguezal. Os tanques rên vida úril
de" ro márÌmcr. dez anos. Depois desse
períodc. os criadorcs os abantlonam c
eSüJ \3m Í ìO \Os  l l I ìQ t Ì r ' \ -  de  i t n l i nL Ì { \  O t ì -

tra área de manguezal' ' .

A caminhada
do carangueio
A espécíe-símbolo dos
manguezais passa pelas
três faixas do ecossistema
ao longo da vida
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ry Á ma$ altâ leva as larms Pan a
& re$ão mais interna do mangue'
próxima ao apicum, área com Pouca

A deerioração dos manguezais brasi
leiros nas ültimas decadas é também re-
suliado da ausência de projetos. em esca-
la nacional, que visem à sua preservação
e ao uso susrenÍível. Durante muito tem-
po, os únicos uúirlhos produzidos sobre
o tema eram de cunho cientíÊco, com eir*
culação limitada Ìx universidades e com
foco em regiÕes restrifas. O primeiro ma-
peamento nacional dos manguezais foi
feito apenas em 2ü08, pelo lbama. Um
projeto lançado há três anos peìo Instituto
Chico Mendes de Conservação da Biodi-
ver:idade {ICïvIBio), badza&t de Man-
guezais do Brasil, recsbeu flnanciamento
do Pnud, órgao das NaçÕes tinidas que
üda com questões ambientais. Foram es-
colhidas cinco regiÕes na costa brasileir'4
nos estados do Pará" Maranhão, Piaut,
Paraíba. São Paulo e Paraná onde serão
feitas experiências de gestão e pJeserva-
ção dos recursos. O mapeamento do ecos-
sisrcma também será atualizado. em pâr*

, ceria com o lbama e o lnpe. Espera-se que
a iniciaúr,a ajude a preservar os berçiírios
da vida do linral brasiìeiro. *

vegietação mas rica em
nutrientes, onde o

caranguelo $e
desenvohe.
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